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1. INTRODUÇÃO 

Diversos trabalhos tém evidenciado que o vegetal pode ab- 
sorver potássio do solo de outra forma que não a soluvel e a 
trocavel (1, 7, 8, 9, 21, 24). O fenômeno tem sido explicado 
pelo equilíbrio entre as formas de potássio existentes no so- 
lo. Este equilíbrio é conceituado como capacidade de suprimen- 
to de potássio (10, 19, 25, 29). 

A forma não trocivel & avaliada por reagentes químicos ou 
por métodos biológicos. Quando se trabalha com reagentes qui- 
micos, outros fatores podem condicionar a quantidade de potas- 
sio extraído, como o tamanho das partículas do solo, quantida- 
de de minerais primários no solo, umidade no solo, temperatura 
de reação e propriedades físico-químicas do proprio solo (11, 
14, 15, 16, 17, 18, 20). 

ROUSE e BERTRAMSON (22) foram os primeiros a usar extrator 
químico (ácido nítrico IN, a quente) para determinar o poder 
de suprimento de potássio dos solos. Eles usaram o mesmo rea- 
gente que WOOD e DeTURK (31) empregaram para determinar o po- 
tassio fixado. As quantidades obtidas com este reagente corre- 
lacionaram significativamente com o crescimento vegetal (4, 
21, 22, 26, 27, 28). 

SCHMITZ e PRATT (23) usaram o mesmo extrator e, correlacio- 
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nando com o crescimento relativo de vegetais, obtiveram valo- Tes significativos. B ~ 
HUNTER e PRATT (12) propuseram o uso de ácido sulfúrico em três concentrações diferentes, para a determinação do poder de Suprimento de potássio, baseados na premissa de que: (a) a a- cidez que confere ao meio & suficiente para provocar a ruptura 

das estruturas dos minerais primários e secundários; (b) o a- cido sulfúrico é bastante dissocidvel em dgua; (c) o ácido sulfúrico pode provocar a oxidação intensa da matéria orgâni- ca; (d) o calor de oxidação auxilia na ruptura dos minerais. 
Usando o ácido sulfúrico, estes mesmos pesquisadores encon- 

traram correlação com teores de potássio obtido com acido ní- trico IN, a quente. Também, os trabalhos de KHANNA e DATTA (13) mostram que o ácido sulfúrico na concentração de 6N, uma das usadas por HUNTER e PRATT (12) & mais aconselhável para as condições da Índia. 
O presente trabalho teve como objetivos: obter dados sobre 

o potássio não trocavel em solos do Estado de Minas Gerais; estudar sua relação*com o potássio sob as formas solúvel, tro- 
câvel e disponível; estabelecer os níveis críticos para cada 
extrator de potássio não tmocidvel. 

MATERIAL E MÉTODO 

Usaram-se as mesmas amostras de solos utilizados por BRAGA © BRASIL SOBRINHO (2, 3). Assim, as características físicas, químicas, tipos de solos, tipo de material argiloso, potássio disponível, potencial de potássio, potássio trocavel e dados 
de vegetal (crescimento relativo, percentagem de potássio na 
parte aérea e potássio recuperado) constam daqueles trabalhos. O potássio não trocdvel foi obtido usando-se o acido nitri- 
co e acido sulfúrico. O acido nítrico foi usado na concentra- 
ção de IN, a quente, por dez minutos, conforme a técnica de 
ROUSE e BERTRAMSON (22). O acido sulfúrico foi usado em três 
concentrações diferentes: 10 ml e 1 ml de ácido sulfúrico con- 
centrado, e ácido sulfúrico 6N, segundo a têcnica de HUNTER e BRATT (12). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de potássio não trocdvel obtidos com os reagentes estudados encontram-se no quadro 1. 
Nota-se que os teores de potássio variam conforme o extra- 

tor usado e, considerando um mesmo extrator, hã variação dos teores de potássio entre os solos analisados, mercê da varia- ção das condições dos solos, conforme acentua WILLIAMS (30). 
Os teores de potássio não trocavel obtido com os diferentes 

extratores mostram-se correlacionados uns com os outros, inde- pendentes da classe de solos em que foram divididas as amos- tras de solos. Muito embora os valores de r sejam todos signi- 
ficativos, a relação entre os teores de potássio obtidos com 
10 ml de ácido sulfúrico e ácido sulfúrico 6N é o de maior va- 
lor. 

Tomando os dados de potássio obtidos com ácido nítrico IN 
como variável dependente, determinaram-se os coeficientes de regressão, considerando, como variável independentes, os dados de potássio obtidos com os outros extratores. Verificou-se,
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comparando estes coeficientes, que a ordem de extração &: 10 
ml de ácido sulfúrico, 1 ml de ácido sulfúrico e acido sulfi- 
Tico 6N. 

QUADRO 1 - Potdssio não trocdvel,em ppm, obtido com acido sul- 
firico e com ácido nítrico IN nos solos em eStudo 

H,S0, 
Nº Solo HNO0z 

grande grupo IN 
10 ml 1 ml 6N 

1 LVE* 74,90 43,70 40,60 64,00 
2 " 116,00 87,40 70,90 160,00 
3 " 183,30 106,10 88,90 208,00 
4 " 210,60 177.80 154,40 224,00 
5 we 63,90 54.60 43.70 144.00 
6 ” 39,00 20,30 20,30 128,00 
7 LVA** 149,80 99,80 107,60 240,00 

8 " 105,60 92,00 70,20 106,00 
9 304,20 74,90 60,80 164,00 

10 bs 702,00 446,90 368,20 624,00 

u PVA*t** 112,30 60,80 56,20 144,00 
12 " 44.30 35,90 29,60 48,00 
13 od 115,40 145,10 101,40 156,00 

14 " 429,00 209,40 184,00 288,00 
15 od 288,60 110,80 85,80 144,00 

16 wo 655,20 254,30 199,70 336,00 
17 ” 569,30 320,60 224,60 528,00 
18 " 335,40 185,60 164,30 320,00 
19 " 109,20 81,10 48,40 136,50 
20 Hidro. 421,20 199,70 129,50 352,00 

* LVE - Latossolo Vermelho Escuro 
** LVA - Latossolo Vermelho Amarelo 

*** PVA - PodzGlico Vermelho Amarelo 

Os teores de potássio não trocdvel correlacionaram, signi- 

ficativamente, com os teores de potássio trocavel, em todas as 
classes de solo, com exceção dos latossolos vermelho escuro. 
OS maiores valores de coeficiente de correlação foram obtidos 
com os teores de potássio na extração com 1 ml de ácido sulfú- 

rico e ácido sulfúrico 6N. Na análise de regressão também fo- 

ram obtidos dados que mostram alta relação entre as variáveis, 
muito embora os coeficientes obtidos sugiram que o poder de 
extração com 1 ml de ácido sulfúrico seja 1,65 vezes maior que 
o do acetato de amônio IN. Mas, quando se analisaram os solos 
sem a presença de ilita no material argiloso, a relação entre 
os coeficientes veio a 1,092, o que mostra a presença de po- 
tdssio, principalmente na forma orgânica, neste tipo de solo. 

Quando se estudou a relação entre os teores de potássio não 

trocavel e os de potencial de potássio, os coeficientes de 
correlação foram significativos, com exceção apenas quando se 
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usou 10 ml de ácido sulfúrico como extrator. 
Os teores de potássio disponível e os de potássio não tro- 

câvel mostram-se correlacionados, significativamente, em todos 
os solos, independentemente da classe de solos, mas o valor de 
r se modificou, chegando a ser não significativo, quando houve 
separação dos solos pelo tipo de material argiloso. 

Dos extratores de potássio ndo_trocavel, com 1 ml de ácido 
sulfúrico é ácido sulfúrico 6N são aqueles que mostraram _ser 
mais fracos, e mostraram coeficientes de regressão mais proxi- 
mos à unidade quando se estudou a relação com a forma troca- 
vel. Estes extratores foram tomados como base no estudo de re- 
gressão com o potássio disponível, tendo sido obtidos os dados 
apresentados no quadro 2. 

QUADRO 2 - Análise de regressão do potássio não trocável e po- 
tassio disponível obtido com os extratores Bray 2, 
Bray 1, HNO3 0,05N, Mehlich 1:10 e 1:4 HSO 0,05N e 
extrator de Morgan 

H,S0, (1 ml) RZ Equação 

Bray 2 0,9017** Y =1,70x - 23,410 

Bray 1 0,8078%* Y = 1,466x - 20,000 
HNO3 0,05N 0,9126%* Y = 1,236x - 4,157 
Mehlich 1:10 0,8341** Y = 1,114x - 25,607 
H2S04 0,05N 0,7867** Y = 1,153x - 25,631 
Moroan 0,9152** Y = 0,656x - 24,600 
Mehlich 1:4 0,9304** Y=1,693 - 33,010 

HyS0, (6N) 

Bray 2 0,9294%* Y = 0,944x - 20,080 
Bray 1 0,8430** Y = 0,190x - 18,140 
HNO3 0,05N 0,9243%* Y = 0,988x - 3,466 
NC 1:10 0,8168** Y = 0,878x - 18,670 
HzS04 0,05N 0,8906%* Y = 0,908x - 18,560 
Morgan 0,8906%* Y = 0,514x - 21,370 
NC I-14 0,9059%* Y = 1,328x - 23,890 

** Significativo a 1%. 

Nota-se que o potássio extraído com o ácido sulfúrico 6N se 
aproxima mais dos teores de potássio disponível obtidos com os 
diferentes extratores, chegando, em alguns casos, a ser unitã- 
Tia a relação. Estes dados sugerem a possibilidade de avalia- 
ção de formas não trocaveis com extratores de potássio dispo- 
nível. Corroboram com esta idêia os valores altamente signifi- 
cativos encontrados entre potássio não trocável e crescimento 
relativo do vegetal, como se nota pelo quadro 3.
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QUADRO 3 - Coeficiente de correlação linear mostrandoa relação 
entre dados de K não trocdvel e o crescimento rela- 
tivo vegetal 

Betsater Crescimento 
relativo 

H,S0, 10 ml 0.622% 
H,S0, 1 ml 0,597** 

H,S0, 6N 0,557** 

UNO, IN 0,518** 

** Significativo a 1%. 

Os níveis críticos encontrados paraos extratores (figura 1, 
2 e 3) foram: 44 ppm para o acido sulfúrico 6N, 55 ppm para 
Gcido sulfúrico 1 ml e 75 ppm para ácido sulfúrico 10 ml (2, 
3). BRAGA e BRASIL SOBRINHO (2, 3) estabeleceram, para estes 
mesmos solos, níveis críticos para potássio "disponível" e po- 
tássio trocável. Comparando os níveis encontrados naqueles 
trabalhos com os deste, nota-se que o nível crítico encontrado 
para ácido sulfúrico 6N não difere do nível crítico, quando 
se usou o extrator de Mhlich (H2S04 0,026N + HCL 0, OSN) eo 
acido nítrico 0,05N. Também o nivel crítico encontrado para o 
ácido sulfúrico (1 ml) & igual ao nível crítico obtido para 
potássio trocável e para potássio "disponível", usando os ex- 
tratores Bray 1 e Mehlich na relação 1:10. O nível crítico, 
usando 10 ml de Acido sulfúrico é superior aos níveis críticos 
obtidos com outros extratores. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Com a finalidade de obter dados sobre o potássio na forma 
não trocãável e estudar as relações entre os teores obtidos 
nesta forma e nas formas potencial, trocavel e disponível, e 
também a determinação do nível crítico para os diferentes ex- 
tratores, tomaram-se vinte amostras de solo (nove Podzólicos 
vermelho amarelo; seis Latossolos vermelho escuro; quatro La- 
tossolos vermelho amarelo e um Hidromórfico). 

O potássio não trocavel foi obtido usando ácido sulfúrico 
concentrado e ácido nítrico IN, a quente. O dcido sulfúrico 
foi usado em três diferentes concentrações. 

Os dados obtidos permitiram concluir: 
1) Os teores de K não trocavel variaram conforme o extrator 

usado, classe de solo e qualidade do material argiloso. 
2) Os teores de potássio não trocável e os teores de potds- 

sio "disponível", trocavel e potencial de K correlacionaram 
significativamente entre si, independentemente da classe de 
solos. Os extratores ácido sulfúrico 1mle acido sulfúrico 6N 
equivaleram aos teores de potássio "disponível e potássio tro- 
cavel. 
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3) Os teores de potássio não trocdvel correlacionaram sig- 
nificativamente com o crescimento relativo. 

4) Os níveis críticos encontrados com o uso dos extratores 
de potássio não trocável foram de 44 ppm para ácido sulfúrico 
6N, 55 ppm de K para 1 ml de acido sulfúrico e 75 ppm para 10 
ml de ácido sulfúrico. 

5. SUMMARY 

The objective of this study was to obtain data regarding 
the non-exchangeable form of potassium and to study the 
relationships between this data and the potential, exchangea- 
ble and available forms of potassium. The critical levels for 
the various extractants was also determined. Twenty different 
soils were used for the study consistin, of nine red-yellow 
podzolic, six dark red latosols, four Ted-yellow latosols and 
one hydromorfic. 

The non-exchangeable potassium was obtained by using 
concentrated sulfuric acid and hot IN nitric acid. The 
sulfuric acid was used in three different concentrations. 

The results obtained permit the following conclusions 
1. The levels of non-exchangeable potassium varied as a 

function of the extractant used, soil class and type of clay 
material. 

2. The levels of non-exchangeable potassium correlated with 
the levels of available, exchangeable and potential potassium 
regardless of soil class. The sulfuric acid extractants (6N 
and 1 ml) did not lower excessively, the levels of available 
and exchangeable potassium. 

3. The critical levels obtained, using the extractants for 
non-exchangeable potassium, were 44 ppm for 6N sulfuric acid 
55 ppm for 1 ml sulfuric acid, and 75 ppm for 10 ml sulfuric 
acid. 
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